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RESUMO

ABSTRACT

Reproductive phenology and physicochemical characterization of avocado varieties
in Carmo da Cachoeira, Minas Gerais, Brazil

The avocado tree is cultivated in tropical and subtropical regions. Avocado fruits can be used in a variety of ways;
fresh fruit consumption, in the cosmetic industry and the possibility of using the oil as an alternative source of biofuel.
Thus, the objective of this work was to evaluate the phenological and physicochemical characteristics of avocado
varieties, aiming .to identify the promising varieties from Carmo da Cachoeira, Minas Gerais. The work was carried out
during the reproductive cycles of 2008/2009 and 2009/2010. The evaluated varieties were: ‘Breda’, ‘Fortuna’, ‘Fuerte’,
‘Hass’, ‘Margarida’, ‘Ouro Verde’ and ‘Quintal’. The phenological characteristics (early sprouting, early flowering, full
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Fenologia reprodutiva e caracterização físico-química de abacateiros
em Carmo da Cachoeira, Minas Gerais1

O abacateiro é cultivado em algumas regiões tropicais e subtropicais. Seus frutos podem ser aproveitados de várias
formas, utilizados ao natural ou na indústria de cosméticos, além da possibilidade de uso de seu óleo como fonte
alternativa de biocombustível. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar as características fenológicas e físico-
químicas das variedades de abacateiros, visando a identificar variedades promissoras para Carmo da Cachoeira, Minas
Gerais. O trabalho foi realizado durante os ciclos reprodutivos de 2008/2009 e 2009/2010. As variedades avaliadas
foram: ‘Breda’, ‘Fortuna’, ‘Fuerte’, ‘Hass’, ‘Margarida’, ‘Ouro Verde’ e ‘Quintal’. Foram avaliadas as características
fenológicas (início das brotações, início da floração, plena floração, final de floração e período de duração da floração,
início da frutificação, início e final da colheita e tempo de colheita). As análises físicas e químicas incluíram: diâmetros
longitudinal e transversal, percentagens de polpa, casca e caroço em relação à massa total, composição centesimal
(lipídeos e umidade). Para as avaliações fenológicas, foram marcadas ao acaso seis plantas de cada variedade. Para as
análises físico-químicas, utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com sete tratamentos (varieda-
des), seis repetições, com seis frutos por parcela. Concluiu-se que, em relação à fenologia, todas as variedades
floresceram de maneira satisfatória na região estudada. As variedades ‘Fortuna’, ‘Quintal’ destacaram-se para o consu-
mo in natura, para o mercado interno, por apresentarem características desejáveis para o consumidor brasileiro. As
variedades ‘Hass’ e ‘Fuerte’ apresentaram os melhores resultados quanto ao teor de óleo na polpa, destacando-se
como as mais promissoras para a extração de óleo.

Palavras-chave: Persea sp., lipídeos, variedades, estádios fenológicos.
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INTRODUÇÃO

O Abacateiro (Persea americana Mill.) é cultivado em
vários locais no mundo, principalmente em regiões tropi-
cais e subtropicais do México, África do Sul, Israel, Havaí,
Taiti, Austrália e Estados Unidos (Teixeira, 1991). O México
é o maior produtor mundial, com 1.124.565 toneladas, se-
guido do Chile, Indonésia, República Dominicana e Colôm-
bia. O Brasil ocupa a sexta posição, com 166 mil toneladas,
em 9,45 mil hectares, com sua produção concentrada prin-
cipalmente na região sudeste, onde o Estado de São Paulo
apresenta aproximadamente 35% da área cultivada e 41%
da produção nacional, seguido de Minas Gerais, com 23%
da área e 16% da produção (Agrianual, 2011).

O abacate pode ser utilizado de diferentes formas,
como fruta fresca, em pratos típicos e, além disso, da pol-
pa extrai-se o óleo, que é muito utilizado, na indústria de
cosméticos, em cremes, loções e outros produtos de bele-
za (Falcão et al., 2001). Além das formas de utilizações
citadas, o abacate pode ser uma nova fonte alternativa de
biocombustível (Menezes, 2009).

Dependendo das localidades de implantação da cul-
tura e das variedades cultivadas, pode-se ofertar ao mer-
cado o produto em várias épocas do ano. Isso ocorre por
que as plantas apresentam diferentes respostas fenológi-
cas, conforme as condições climáticas e altitude do local
de cultivo (Duarte Filho et al., 2008). Na região de Campi-
nas, por exemplo, a época de colheita das variedades ‘For-
tuna’ e ‘Quintal’ estende-se de Maio a Junho (Tango et
al., 2004); já, em  Goiás, a época de colheita da variedade
‘Fortuna’ ocorre de Março a Julho, enquanto os frutos da
variedade ‘Quintal’ são colhidos de Março a Agosto (Ra-
mos et al., 2008).

Outras pesquisas mostram que o teor de óleo do fruto
pode variar em função da fenologia. Nos estudos realiza-
dos por Tango et al., (2004), observaram-se variações de
5 a 30% nos teores de lipídeos da polpa. Já, nas pesquisas

realizadas por Massafera et al., (2010), os resultados fo-
ram contrastantes, em relação aos dados encontrados por
Tango et al., (2004) para as mesmas variedades estuda-
das. Além das características fenológicas e químicas, po-
dem ocorrer variações no conteúdo da massa dos frutos,
em diferentes regiões (Tango et al. 2004; Criziel et al.,
2008).

As variações fenológicas, principalmente a data de
floração, são de grande interesse para o cultivo do
abacateiro, visto que essa frutífera apresenta dicogamia
protogínica, ou seja, o órgão feminino está sempre recep-
tivo antes do órgão masculino. Dessa forma, recomenda-
se que, no local de plantio se intercalem variedades per-
tencentes a grupos diferentes (Falcão et al., 2001).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi
avaliar as características fenológicas e físico-químicas das
variedades de abacateiros, visando a identificar varieda-
des promissoras para Carmo da Cachoeira, Minas Gerais.

MATERIAL  E MÉTODOS

A coleta de dados no campo foi efetuada em proprie-
dade particular, situada às margens da BR 381, km 727, no
município de Carmo da Cachoeira no sul do Estado de
Minas Gerais, situada a 21º29’55’’ Sul e 45º12’47’’ Oeste,
com altitude média de 987 metros. O clima da região é
classificado como Cwb, clima mesotérmico ou tropical de
altitude, com inverno seco e verão chuvoso e temperatu-
ras amenas, segundo a classificação de Köeppen. A clas-
se de solo predominante na região do estudo é o Latossolo
Vermelho-Amarelo distrófico.

As variedades utilizadas nas avaliações foram: ‘Breda’,
‘Fortuna’, ‘Fuerte’, ‘Hass’, ‘Margarida’, ‘Ouro Verde’ e
‘Quintal’. As plantas pertencem a um pomar de abacateiros
com 15 anos de idade, em espaçamento 10 x 10 m. Para a
caracterização fenológica, as árvores foram marcadas e
avaliadas nas safras de 2008/09 e 2009/10.

flowering and duration of flowering, early fructification, early and late harvest and harvest time) were evaluated. The
physical and chemical characteristics included longitudinal and transverse diameters, percentage of pulp, peel and
seed against the total mass and centesimal composition (lipids and moisture). For the phenological characteristics, six
plants of each variety were marked randomly. For the physicochemical characteristics, we used a completely randomized
design (CRD) with seven treatments (varieties), six replicates with six fruit per plot. In relation to phenology, all the
varieties flowered in a satisfactory manner in the investigated region. The varieties ‘Fortuna’ and ‘Quintal’ stood out
for the fresh consumption for the domestic market for presenting the desirable characteristics for the Brazilian consumers.
The varieties ‘Hass’ and ‘Fuerte’ presented the best results for oil content in the pulp, standing out as the most
promising for oil extraction.

Key words: Persea sp., lipids, varieties, phenological stages.
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As características estudadas foram: início da emis-
são das brotações, início da floração (5% flores aber-
tas), plena floração (70% das flores abertas) e final de
floração (95% ou mais das flores abertas), período de
duração do florescimento, início da frutificação (5% de
frutos fixados), início e final da colheita e tempo de co-
lheita.

Para se calcular as percentagens, procedeu-se da se-
guinte forma: foram marcados 12 ramos aleatórios, distri-
buídos em toda a circunferência, na parte mediana da plan-
ta, e identificados com auxílio de fitas coloridas, dos quais
se contou o número total de flores e frutos e, posterior-
mente, o número de flores abertas e frutos fixados, a cada
três dias. No final, determinaram-se os períodos de
florescimento, frutificação e colheita.

Foram marcadas ao acaso seis plantas de cada varie-
dade, totalizando 42 plantas.

À medida que se observou redução da coloração bri-
lhante dos frutos e eles passaram a ter coloração opaca,
foi feita a colheita. Foram colhidos frutos ao acaso, os
quais foram pré-selecionados, lavados com água, sem
aplicação de produtos fitossanitários e, posteriormente,
foram levados ao Laboratório de Pós-colheita de Frutos e
Hortaliças, da Universidade Federal de Lavras – MG, onde
foram feitas as análises físicas e químicas. Determinaram-
se os diâmetros longitudinal e transversal, utilizando-se
um paquímetro de metal, a massa, as percentagens de
polpa, casca e caroço, em relação à massa total dos frutos
(determinados em balança de precisão), além do teor de
umidade e de lipídeos, determinados segundo a metodolo-
gia descrita pela AOAC (1997).

Nas análises físicas e químicas, o delineamento expe-
rimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com
sete tratamentos (variedades), três repetições (plantas),
seis frutos por parcela. Os dados foram submetidos à aná-
lise de variância e teste de Tukey, com significância igual
ou inferior a 5% de probabilidade, no programa estatísti-
co Sisvar (Ferreira, 2000), sendo utilizado o modelo
estatítico Y

ij 
= µ+t

i
+e

ij
, em que: Y

ij
:
 
observação feita na

parcela para o tratamento i na repetição j; µ: constante
inerente a toda parcela; t

i: 
efeito do tratamento; e

ij
:
 
erro

experimental na parcela i, j.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos, verifica-se que a
emissão das brotações (EB), nos dois ciclos avaliados, ocor-
reu, primeiramente, em ‘Fuerte’ e ‘Hass’, e, tardiamente, em
‘Margarida’, ‘Ouro Verde’ e ‘Quintal’ nos ciclos 2008/2009
e 2009/2010. No primeiro ciclo, a emissão das brotações
ocorreu em agosto e terminou em outubro. Para a segunda
safra, a emissão das brotações da maioria das variedades
concentrou-se no mês de agosto (Tabela 1).

Pela Tabela 1, observa-se que o início da emissão da
brotação em ‘Breda’, ‘Fortuna’, ‘Ouro Verde’ e ‘Quintal’
ocorreu simultaneamente ao início de frutificação (ciclo
2008/2009). O mesmo ocorreu para ‘Ouro Verde’ no ciclo
2009/2010. Respostas semelhantes também foram obser-
vadas por Falcão et al., (2001), em estudo com nove vari-
edades de abacateiros na Amazônia Central. Segundo
Fachinello (2011), a presença de frutos em quantidades
elevadas concorre com a indução floral, principalmente
pela relação que existe com a síntese e translocação de
giberelinas das sementes dos frutos e nos ápices de cres-
cimento.

O início do florescimento (IF) de ‘Breda’, ‘Fuerte’,
‘Hass’ e ‘Quintal’ ocorreu no mês de agosto, enquanto
‘Fortuna’, ‘Margarida’ e ‘Ouro Verde’ iniciaram a floração
em setembro, como se observou no ciclo 2008/2009 (Ta-
bela 1).

O fim do florescimento (FF) da ‘Quintal’ ocorreu no
mês de Setembro. As variedades ‘Breda’, ‘Fortuna’,
‘Fuerte’, ‘Hass’ e ‘Margarida’ finalizaram a floração no
mês de outubro, enquanto o fim da floração da ‘Ouro Ver-
de’ ocorreu em novembro, no ciclo 2008/2009 (Tabela 1).

Já para o ciclo 2009/2010, observaram-se variações
nas épocas de início e de término do florescimento, em
relação aos da safra anterior. O início de florescimento
para ‘Breda’, ‘Fortuna’, ‘Fuerte’, ‘Hass’, ‘Margarida’ e
‘Quintal’ ocorreu no mês de agosto, enquanto o
florescimento da ‘Ouro Verde’ ocorreu no mês de setem-
bro. O fim do florescimento para ‘Fuerte’, ‘Hass’ e ‘Quin-
tal’ ocorreu no mês de setembro, enquanto o florescimen-
to de ‘Breda’, ‘Fortuna’, ‘Margarida’ e ‘Ouro Verde’ fina-
lizou-se em outubro (Tabela 1). De maneira geral, obser-
va-se que houve um atraso de dois meses no floresci-
mento de todas as variedades, exceto a ‘Ouro Verde’ que
floresceu com um mês de atraso na safra 2009/2010 em
relação a safra 2008/2009.

As variações nas épocas dos florescimentos podem
ter ocorrido possivelmente por causa das oscilações de
temperaturas (Figura 1) entre os meses em que provavel-
mente ocorreu a indução floral (Março a Setembro), nos
ciclos 2008/2009 e 2009/2010. Segundo Buttrose &
Alexander (1978), temperaturas < 15 °C e fotoperíodo < 10
h, durante quatro semanas, são suficientes para induzir a
gema vegetativa a converter-se em florífera, em abacateiros
‘Fuerte’ e Hass’. Resultados semelhantes foram obtidos
por Falcão et al. (2001), que observaram variações nas
fases reprodutivas das plantas avaliadas.

O período de florescimento (IF-FF) durou em média 48
dias, para os dois ciclos. No primeiro ciclo, o menor perí-
odo registrado foi para ‘Fortuna’ e o maior foi para ‘Fuerte’.
No segundo ciclo, ‘Breda’ apresentou o maior período,
enquanto o menor período ocorreu para ‘Ouro Verde’,
como pode ser observado na Tabela 1.
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O período de florescimento é um evento que influen-
cia a produtividade. Se as condições edafoclimáticas,
fitossanitárias e aquelas relacionadas com a polinização
não estiverem adequadas, a frutificação poderá ficar com-
prometida. Além disso, o abacateiro apresenta o fenôme-
no chamado dicogamia protogínica; portanto, para que
ocorra a polinização e, consequentemente, a frutificação,
existe a necessidade da presença de abacateiros de dife-
rentes grupos florais (A e B), cultivares que floresçam na

mesma época, para assegurar uma polinização mais efici-
ente das flores (Koller, 2002). De forma geral, pode-se
observar que houve uma sincronia, uma sobreposição dos
períodos de florescimento das variedades dos diferentes
grupos florais (Tabela 1), favorecendo, sobretudo a
polinização dos abacateiros.

Nos dois ciclos de produção, o início da frutificação
aconteceu, principalmente, no mês de Setembro, para as
variedades estudadas (Tabela 1). Para a variedade ‘Quin-

Tabela 1. Avaliação fenológica das plantas de abacateiros (2008/2009; 2009/2010), no município de Carmo da Cachoeira- MG

EB IF PF FF IF-FF IFR IC FC IC-FC

2008/2009

Breda (A*) 03/09 19/08 23/09 25/10 52 26/09 29/09 19/10 20
Fortuna (A) 06/09 06/09 25/10 15/10 39 28/09 29/07 17/08 19
Fuerte (B) 22/08 22/08 01/10 18/10 56 25/09 25/09 14/10 19
Hass (A) 23/08 23/08 09/10 18/10 55 25/09 25/09 15/10 20
Margar. (B) 04/10 04/09 25/09 21/10 47 22/09 21/10 13/11 22
O.Verde (A) 25/09 29/09 21/10 10/11 42 19/09 29/08 15/09 17
Quintal (B) 15/09 09/08 04/09 26/09 47 02/09 15/07 06/08 21

2009/2010

Breda (A*) 21/08 21/08 14/09 15/10 54 18/09 20/09 09/10 19
Fortuna (B) 24/08 24/08 15/10 05/10 41 18/09 20/07 08/08 19
Fuerte (B) 10/08 10/08 18/09 30/09 50 15/09 10/09 01/10 21
Hass (A) 10/08 10/08 18/09 30/09 50 15/09 10/09 06/10 26
Margar. (B) 24/08 24/08 15/09 10/10 46 10/09 08/10 04/11 26
O.Verde (A) 15/09 20/09 10/10 30/10 40 10/09 10/08 28/08 18
Quintal (B) 05/09 01/08 24/08 15/09 45 20/08 05/07 23/07 18

IB: Início da Brotação; IF: Início da Floração (5% flores abertas); PF: Plena Floração (+ 70% flores abertas); FF: Final de Floração (95%
ou mais das flores abertas); IF-FF: Duração do florescimento; IFR: Início da Frutificação; IC: Início da Colheita; FC: Final da Colheita; IC-
FC: Tempo de Colheita.

*Grupo Floral que pertence a variedade estudada; **Var.: variedade; Marg.: Margarida; O.Verde: Ouro Verde.

Var.**

Figura 1. Médias mensais da temperatura máxima e mínima, precipitação entre os meses de janeiro de 2008 a novembro de 2010 em
Carmo da Cachoeira - MG.
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tal’, a frutificação aconteceu precocemente, enquanto as
variedades ‘Breda’ e ‘Fortuna’ apresentaram o início da
frutificação tardio, em relação ao das outras variedades
(ciclos 2008/2009 e 2009/ 2010).

Com relação ao início da colheita, nos dois ciclos, a
variedade ‘Quintal’ foi a mais precoce e ‘Margarida’ a mais
tardia, sendo colhidas em Julho e Outubro, respectiva-
mente (Tabela 1).

 Para o final da colheita, pode-se observar que a vari-
edade ‘Quintal’ foi a mais precoce; o fim da sua colheita
ocorreu em Agosto, enquanto a variedade ‘Margarida’
mostrou-se a mais tardia, em comparação com as outras
variedades, sendo colhida no mês de Novembro, tanto no
primeiro ciclo, quanto no segundo (Tabela 1).

Nos dois ciclos de avaliação, o período de colheita
estendeu-se entre os meses de julho e novembro, com
duração média de aproximadamente 21 dias de colheita
para cada variedade. O menor período de colheita ocorreu
no primeiro ciclo de avaliação para a variedade ‘Ouro Ver-
de’; o maior período foi observado no segundo ciclo, com
as variedades ‘Hass’ e ‘Margarida’ (Tabela 1). O longo
período de colheita, de aproximadamente 5 meses, facilita
a logística de toda a cadeia produtiva do abacateiro. O
abacate é um fruto climatérico, apresentando altas taxas
respiratórias e produção elevada de etileno, sendo alta-
mente perecível em condições ambientais (Kader, 1992).
Segundo Kluge et al. (2002), o principal fator que limita o
transporte e o tempo de comercialização, e que deprecia a
qualidade de pós- colheita da fruta é o amolecimento ex-
cessivo decorrente do amadurecimento.

Observa-se que na região em questão, de maneira ge-
ral, as variedades de abacateiros produziram no segundo
semestre nos dois ciclos estudados. De acordo com o
descrito por Genú et al. (1982), as variedades e Pollock
(grupo floral B) e Simonds (grupo floral A) produzem res-
pectivamente de janeiro a abril e fevereiro a abril. Já as
variedades Waldin (grupo floral A) x Vitória (Grupo floral
B) produzem de março a maio e de março a agosto respec-
tivamente. Dentro desse contexto, essas variedades po-
deriam ser opções de cultivo em Carmo da Cachoeira, ha-
vendo, entretanto, a necessidade de estudos detalhados
que possam comprovar o desenvolvimento e produtivi-
dade satisfatórios para a região.

De acordo com a Tabela 2, observa-se que ‘Quintal’
apresentou o maior diâmetro longitudinal enquanto ‘Hass’
e ‘Fuerte’ apresentaram os menores valores para a variá-
vel analisada. Para o diâmetro transversal (DT), ‘Margari-
da’, ‘Fortuna’ e ‘Breda’ foram superiores às demais, en-
quanto ‘Hass’ e ‘Fuerte’ apresentaram menores valores
para a variável estudada. Esses resultados corroboram
com Oliveira et al. (2013), quando avaliaram 13 variedades
de abacateiros, em São Bento do Sapucaí, SP onde os
dados obtidos são similares.

Em relação às massas dos frutos, ‘Fortuna’ e ‘Quintal’
apresentaram valores maiores que ‘Fuerte’ e ‘Hass’. Em
relação à polpa, ‘Fortuna’ e ‘Quintal’ destacaram-se com
as maiores percentagens, enquanto ‘Fuerte’ e ‘Hass’ apre-
sentaram os menores valores (Tabela 2).

A descrição das variáveis diâmetro e massa é de gran-
de importância.  Segundo Tango & Turatti (1992), a polpa
é a porção de maior interesse, pois nela se encontra a
maior parte dos lipídeos. Sabe-se que mesmo apresentan-
do altos valores de polpa, ‘Fortuna’ e ‘Quintal’ têm baixos
valores para óleo (Tango et al., 2004), sugerindo que es-
tas variedades são interessantes para o mercado nacio-
nal, visto que apresentam características que se aproxi-
mam das desejadas pelo consumidor brasileiro, como fru-
tos grandes, com mais de 400 gramas, casca verde e for-
mato piriforme (Camargo & Manco, 2002).

Para a variável casca, ‘Fuerte’ e ‘Hass’ apresentaram
as maiores percentagens, enquanto ‘Fortuna’ e ‘Quintal’
apresentaram os menores valores. A respeito da porção
caroço, ‘Fuerte’ e ‘Hass’ apresentaram as maiores percen-
tagens, enquanto ‘Fortuna’ e ‘Quintal’ apresentaram os
menores valores (Tabela 2). Tango et al., (2004) mencio-
nam que casca e caroço não são interessantes, pois, os
teores de lipídeos presentes nestas porções são reduzi-
dos. Dessa forma, percebe-se que ‘Fuerte’ e ‘Hass’ apre-
sentam altos valores para as variáveis que limitam a extra-
ção de óleo; no entanto, estas variedades apresentam al-
tas percentagens de óleo na polpa, que compensam os
altos valores das variáveis indesejadas.

Verifica-se pela tabela 3 que as variedades ‘Fuerte’ e
‘Hass’ apresentaram maiores concentrações de teor
lipídico na polpa do fruto, sendo ‘Fortuna’ e ‘Margarida’
as que apresentaram as menores concentrações. A varie-
dade ‘Fuerte’ apresentou menor teor de água, seguida de
‘Hass’, enquanto ‘Margarida’ e ‘Fortuna’ apresentaram
os maiores teores de água. Dessa forma, pode-se obser-
var que existe um comportamento inverso entre o teor de
umidade e o de lipídeos, confirmando os resultados en-

Tabela 3. Percentagens do teor de lipídeos e umidade presentes
em cada uma das sete variedades de abacateiros no momento da
colheita, em Carmo da Cachoeira-MG

Cultivares Lipídeos (%) Umidade (%)

Fuerte 24,0 a 59,70 a
Hass 20,9  b 61,31 a
Quintal 13,6   c 73,19  b
Ouro Verde 12,3    cd 79,18   c
Margarida 11,9     ef 80,90    d
Fortuna 10,4       f 81,57    d
Breda 12,2    cd 77,57   c

CV(%) 18,02 1,57

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo
teste Tukey, a 5% de probabilidade.
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contrados por Tango et al. (2004), que também verifica-
ram  alta correlação negativa entre o teor de umidade e o
de lipídeo, nas polpas frescas de 24 variedades de
abacateiro. Os resultados encontrados neste estudo es-
tão de acordo com os de trabalho anteriormente realizado,
em que ‘Hass’ e ‘Fuerte’ destacaram-se quanto à percen-
tagem de lipídeos na polpa (Tango et al., 2004).

Segundo Tango et al. (2004), o elevado conteúdo de
umidade na polpa fresca constitui a principal limitação para
obtenção de óleo de abacate, afetando o rendimento de ex-

tração e o custo de produção. A explicação está no fato de
que a água ocasiona um impedimento ao contato entre o
solvente extrator e o produto a ser extraído (Campos, 2009).
Entretanto, apesar dessa limitação na extração de óleo da
polpa de abacate, o cultivo do abacateiro tem grande poten-
cial, considerando-se o rendimento de óleo por unidade de
área (Canto et al., 1980). Neste trabalho, fica claro que as
variedades ‘Fuerte’ e ‘Hass’ apresentam grande potencial
para a extração de óleo, pois foram as que apresentaram mai-
ores teores de lipídeos e mais baixos conteúdos de umidade.

Tabela 2. Dimensões dos frutos, proporções dos componentes: polpa, caroço e casca nos frutos de variedades de abacateiro no
momento da colheita, em Carmo da Cachoeira-MG

Variedade DL (cm) DT (cm) Massa (Kg) Polpa (%) Casca (%) Caroço (%)

Breda 9,2   b 8,1 a 0,6  b 69,1  bc 12,6 b 17,5  bc
Fortuna 10,3 b 8,2 a 0,9 a 78,6 a 8,8 ab 11,3 a
Fuerte 8,8    bc 6,8     c 0,2   c 62,6   c 17,6  c 18,7   c
Hass 7,6      c 5,7     c 0,2   c 59,9    d 16,7  c 25,7    d
Margarida 9,1   b 8,9 a 0,6  b 72,8 b 10,5ab 15,5  b
O. Verde* 9,8    b 7,6  bc 0,6  b 68,2    c 11,9  b 18,6    c
Quintal 12,3 a 7,9  b 1,1 a 81,6 a 5,6  a 10,6 ab

CV (%) 11,2 8,1 15,4 10,6 24,1 17,2

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

* O. Verde: Ouro Verde; DL: diâmetro longitudinal; DT: diâmetro transversal.

CONCLUSÕES

 Com relação à fenologia, todas as variedades avalia-
das destacaram-se como promissoras para a região estu-
dada, florescendo de maneira satisfatória.

As variedades ‘Fortuna’ e ‘Quintal’ destacaram-se para
o consumo in natura, para o mercado interno, por apre-
sentarem características desejadas pelo consumidor bra-
sileiro. Entretanto, existe a necessidade de enfatizar que
outras variedades podem ser de interesse, se o objetivo
for a produção por longos períodos do ano.

As variedades ‘Hass’ e ‘Fuerte’ apresentaram os me-
lhores resultados quanto ao teor de óleo na polpa, desta-
cando-se como as mais promissoras para a extração de
óleo.
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